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fl polyçültüra 
neste estado

É um erro o confiar só 
n6 café deste grande Estado 
de S. Paulo. A monocultura, 
rica e abundante, quanto 
quizerem, tem grandes inco- 
venientes, e mais tratando 
da preciosa rabiacea, que 
quatro partes do mundo e 
outros Estados do Brasil estão 
cultivando á porfia, com 
mais ou menos resultado.

E como é que este Estado 
póde luctar sozinho com 
tantos concorrentes e até 
comsigo mesmo, porque o 
desenvolvimento cafeeiro « 
cada vez maior e tende á 
«uperproducção ruinosa V

Não sejamos levianamente 
optimistas ; tomemos a reali 
dade como se nos antolha, 
pâfa não soffrermos desenga
nos cruéis.

Esperemos pela publicação 
dv um relatorio sobre o café 
no Oriente, que parece não 
apresenta o futuro tão opti- 
mista. Seria preciso tambem 
outro sobre o continente 
africano, onde consta estarem 
propagando o café, cada vez 
mais seriamente ; não fallan- 
do, e claro, de outras regiões 
da America. O perigo, não 
é pequeno, pois, uccrescem 
as explorações comraerciaes 
e o jogo dos capitalistas na 
valorização dos cafés.

Realmente o torrão de S. 
Paulo é incomparável para 
a cultura da preciosa planta, 
nem tem egual no mundo.

Fructifica neste solo mais 
abundantemente e com menos 
cuidados culturaes que nou
tras partes.

Mas considerem-se as dis' 
tancias deste Estado para 
os centros consumidores 111110* 
diaes, chegando até 03 trans* 
portes de mais longe, do 
Oriente, a ser mais baratos 
que os Brasil, como acontece 
para a Plollanda ; tenha se 
tambem presente que alem 
das distancias mais curtas, 
aquellas gentes estão ades
tradas, estão mais practicas 
nas luctas pela vida, que lhes 
é mais custosa que no Brasil. 
Pelo que aào grandemente 
para temer na concorrência 
com o café deste Estado

Devem-se, pois, salvaguar
dar os interesses do café, que 
foi a alma do progresso e 
desenvolvimento de S. Paulo; 
mas é mister olhar tambem 
ao futuro; e estar-se prepa
rado para estas, se assim 
lhe podemos chamar, crises 
do café.

E como ? pela chamada 
polycultura. Não se deve só 
confiar no ca fé ; mas a par 
delle ou á sua sombra deve-se 
dar desenvolvimento a outras 
culturas; porque se umas 
não dão, dão as outras; e 
assim se vae arranjando a 
vida.

Sflo tantas e tão variada» 
as que no Brasil se podem 
emprehender com optimo re
sultado !

.4 A L L E M A N H A  NÂO
QUER IM F 10S  

Uma das maiores preoecupa- 
çõea do governo aliem ão, diz a 
União, é a  in9trucçfto religiosa 
da infancia.

Em todas as suas escolas é 0- 
brigatorio 0 ensino do cathecis- 
mo.

Nos domingos os m estres são 
obrigados a levar seus alum nos 
ás egrejas ou aos templos, con
form e são catholicos ou protes
tantes; e mai», dua9 veze9 ainda 
por sem ana a  assistirem  aos 
offieios religiosos.

Nas egrejas já  estão determ i
nados os logares que a petizada 
deve occupar; em pequenos b an 
cos perto do coro, os meninos á 
direita da nave, as m eninas á 
esquerda.

Nenhum professor pode excu- 
sar-se do dever de acom panhar 
seus alumnos. 0  que deixa de 
fazel-o, é im m ediatam ente demit- 
tido.

Nas escolas, as creanças a- 
prendem  cânticos religiosos e 
patrióticos. E ’ um dever que se 
lhes impõe.

E tan ta  im portância ligam  os 
allem ães a  esses cantigos que, 
ha  pouco um inspector escolar 
censurou um professor, porque 
o s . seua alum nos não can tavam  
,muito bem.

Claríssimo 0 pensam ento alle- 
mão: 0 homem sem religião ó 
um desordeiro, um revoltado, um 
anarch ista , ou esse inqualificável 
ente social que sendo ser racional, 
é peior que a fera por seus actos, 
é 0 que se cham a um  carbona- 
rio.

Do ensino religioso depende a 
grandeza m oral do homem, todo 
0 seu ag ir. A A llem anha quer 
cidadãos e patriotas, filhos 
qu© se em penhem por sua g ran 
deza.

   -------
VO M TADES F U M A S

A fraqueza de caracter,que é ho
je,escrevia Vieira, a enferm idade 
dos homens de bem concorre pa
ra  o enfraquecim ento da fé. T re
me-se diante da força do homem,e 
não se ousa crer nem na força da 
verdade,nem  na força do mesmo 
Deus sustentando a  sua Igreja.

D 'aqui tão deploráveis conces
sões, cujo unico efiéito ó aug- 
menfcar a  audacia dos inimigos 
que se pretende apaziguar. Quem 
capitula está bem perto de ren 
dar-se. 0  Christianiamo não ca
pitula nunca.
 ----------

E ’A S S IM  H L I N O
Em Baden, pequeno Estado da 

Allem anha, diz a  Palavra  do P a
rá, parecia que os catholicos iam 
ficar sob 0 dominio dos seus mais 
rancorosos inimigos; mas... v ie
ram  as ultima9 eleições geraes.

As urnas deram  0 seguinte re 
sultado: de 73 deputados, 34 p e r
tenciam  á  direita, no fim do pri
meiro escrutínio; e nos seguintes 
mais derrotados ficaram os socia
listas. A quem se deve esta vic- 
toria?

A' im prensa catliolica.
0  Gráo-Ducado de Baden que, 

apenas conta um milhão e cem 
mil catholicos,entretanto possuo 
30 jornaes diários catholico» com 
uma diffusão que vae de 5.000 
a 15.000 exemplares, p ara  cada 
um. Alem destes, existem hebdo
m adários e periodioos mensaes, 
em grande numero.

Foi a  im prensa catholica que 
promoveu, dirigiu, organisou as 
associações, formou no povo a 
consciência dos proprio* dever»s 
e dos proprios -direitos, foi esta 
im prensa catholica quò enfren
tou e venceu a  im prensa liberal 
e socialista. Quando os nosso9 
catholicos brasileiros lerào por 
esta cartilha e se convencerão 
dos seus direitos e deveres ?

CHÁ NÓ BRASIL
Quem foi que prim eiro in tro

duziu 0 chá (Thea êinensi») »m 
•♦rios pontos do Bratil?

Foi um frade, frei Leandro do 
Sacram ento, director do Jardim  
Botânico do Rio que prim eiro o 
introduziu alli.

Quem prim eiro 0 cultivou em 
Minas? Foi tam bem  um frade, 
frei José da Conceição Vellozo, 
em Ouro Preto Que retrógrados!

E a  proposito, muito agradece
ríam os quaes quer noticias sobre 0 
chá em Ytú, sua cultura, probar 
bilidades de consumo # sua r«- 
plantaçâo.

OS J V I Z O S  H l l f A N O »
O beato Cura d'Ars recebeu 

um dia um a ca rta  em que o 
cham avam  seelerado, hypocrita , 
charlatão , ignorante, etc. E lle a 
leu, riu-se e calou.

Algumas horas depois, recebeu 
um a outra cm que o cham avam  
um homem de Deus, um santo; 
e pediam -lhe suas orações para 
obter um a graça, particular.

Elle riu-se ainda e disse ás 
pessoas que 0 cercavam  :

«Vêde quão pouco devemos 
fiar-nos do juizo dos hom ens! 
Uma ca rta , esta m anhã, ca rreg a
va-me de injurias; um a outra 
esta tarde, enche-me de louvo
res ! Mas nem  a desta m anhã 
me tornou peior, nem a  desta 
tarde m elhor.

Sou o que sou diante de Deus. 
Quão pouco ra le  0 juizo do ho
mem.!»

C a l l e m - s e
i g - n o r a n t e s  !...

E ridículo o pendantismo 
e bazófia com que um João 
Fernandes qualquer mette o 
bedelho em mataria de re
ligião, de moral catholica, de 
dogmas, de questões, e ins
tituições eccletiasticas, re- 
ligios as emfim, de que não 
entende patavina.

Um põem-se leviamente a 
discutir sobre a existencia d© 
Deus e declara-se atheu ou 
semiatheu, como se pudesse 
haver entendimento ou popu- 
pular ou culto, que, estando 
em seu logar, possa dicidir 
negativamente a questão. 
Só um estulto; e mais hoje 
em dia com o progresso da» 
sciencias! D ix ü  insipU m  . . .  
uon cM D  m s.

Outros imaginam um Deus 
impessoal, ficticio, que elles 
lá fingem a seu modo e nem 
sabem o que é.

Estão no mesmo caso que 
os anteriores; são uns enten
dimentos larvadamente athe- 
us* Porque se Deus não é 
pessoa, como é realmente, 
auguasta e soberana, então 
não seria Deus, mas sim 
qualquer coisa, menos Deus.

Este barafusta contra os 
dogmas, como sendo ellas 
umas velharias, indignas de 
intellectuaes e gentes pro
gressivas; segundo isto ba- 
rafuste, inãurja-ãe tambem 
contra 0 sol que é mais ve
lho ou contra seus raios,que 
illuminam os tbjectos dos 
nosso» sentidos, eomo 0» do
gmas ensinados por Jesus- 
Christo illuminam a» nossas 
almas.

Aquelle vem-nos com a 
historia do K ristna , como 
Eça de Queiroz, que menos
prezava 0 Catholicismo, por
que, diz elle, jà existia an
tes de Christo, 110 extremo 
oriente, donde foi tomado; 
como o prova  a obra de um 
addido ^  Embaixada france-

za náquellas partes do mun
do. Ora a tal historia do 
Kristna  não passava uma 
pura mentira, forjada ha 
annos por aquelle homem, 
e estultamente crida pelo 
Eça e quejandos na Europa.

Aquelle outro impinge aos 
imberbes que o escutam, 
boquiabertos, a patranha 
de um padre ou talvez diga 
de um frade, que por morte 
deixava, como testamento, 
que não cressem essa* coi
sas dos padres . . . .  Ora este 
tal testamento é coLsa forja
da nem mais nem menos 
pelo impio  Voltaire. Ao me
nos-é a opinião mais »egui- 
da pelos bibliophilo».

Emfim,é um nunca acabar.
Calem-se pois esses M la- 

dores que nada entendem  
de religião.

Se nem sequer sabem o 
cathecismo!

Não se lhes applique o 
celebre caso jocoso do pintor 
grego com o mestre sapatei
ro, que criticara uma chinel- 
la na pintura daquelle que a 
reconheceu justa; ma# qu» 
no dia seguinte voltou; 
vendo a chinella corrigida, 
se atreveu pedantemente a 
censurar tambem a perna. 
Mas mestre pintor, accudiu- 
do-lhe de dentro, ataltou a 
presunção com o : n« sntor 
ultra crepidam.

Jttram eiifo  nna escola*
A n ié r íe a a a i

No» Estados Unidos às 
crianças, propõem-se-lhe» o 
seguinte juramento, ou como 
lhe quizerem chamar : -

«Juro não destruir as ar
vores e as flores, proteger 
os passarinhos, respeitar a 
alheia propriedade para que 
se respeite a minha, empre
gar sempre a linguagom  
correcta, não cuspir nos 
bonds, na aula, na rua, não 
atirar papeis nos passeios 
ou jardi îa publico».

Parecem-no» juramento» de- 
maisichamemosThea determi
nações ou proposito».

Oxala que nas escolas 
do Brazil se obrigassem a 
não queimar as arvore#; e 
os povos promettessem não 
queimar nenhum bosque. 
Ma» é bradar no deserto.

LEMOS ALGURES
A casca recente da raia da ro

m eira mansa, posta a ferver em 
agua, na  proporção de lib ra  e 
m eia desta e duas onças d 'aquella 
casca, até ficar reduzido a  uma 
libra, bebendo-se deste cosimento 
tanto como duas onças, de m eia 
em m eia hora, expelle a so litaria 
0 as outras lombrign». Nãocust» 
experim entar.

    -
PIADAS

Um estudante escreve a 
um amigo:

«Peço-te o favor de me 
emprestar 0 teu fraque para 
eu ir hoje ao theatro<

O amigo respondeu-lhe: 
<Com muito gosto, mas 

envia-me tuas calça» para eu 
poder ir levar-te 0 que me 
pedes».

Um darviuista esforçava-se 
por provar que nós não tinha-

mos alma espiritual, mas éra
mos puros animaes.

Entreolhavam-se os assis
tentes, sem perceber nada da- 
quillo, quando, ao fallador 
veio a ideia perguntar o pare
cer da dona de casa.

Tornou-lhe esta muito lam- 
peira que seu discurso real
mente tinha provado ser elle 
perfeito animal.

Não esperava elle por esta 
resposta mas estava muito 
bem de duzida.

—Ja partiu do Brazil diz o 
Imparcial de Coimbra, o snr. 
Bernardino Machado, que 
vem presidir 0 novo Ministé
rio.

Logo vimos que i#to que 
principiava por bernarda ia 
acaba r por bern a rdice.

?
O Patriarcha de Lisboa, de 

volta á sua egreja,foi ha pou
co prohibido de celebrar nas 
auas egrejas.O dignoPrelado 
responaeu: Pois bem, cele
brarei nas egrejas extrangei- 
ras; e é o que está fazen- 
do . . .

% •
Num restaurante;
Um freguez á meza, solta 

um profundo suspiro
—Está doente ? pergunta- 

lhe o creado.
— Não é que me entristece 

0 pensar que não poderei che
gar í  idade que tinha este 
frango.

Este frango , note-se bem; 
se fosse gallo, estava boa a 
piada.

B e r c e u s e
Tradvcçã*

F echa 0» olhos, fllhinho de mí-
nh 'alm a,

Dorm e em paz sob teu leve 
cortinado ;

Satisfeita eu me sinto, alegre e
calm a,

Quando cerco teu berço de cu i
dado.

A édade, que tens, é a mai»
bella,

E ' 0 tempo das flores, de alegrias. 
Mas a i ! v irá  tam bem  dura pro-

cellt
Nublar maia tarde teu» risonhos

dias.

O Anjo, que adeja sobre teu
be reinho

Teu» riso» ao eéo leva en c an ta 
dores ;

Sa 0 vires mai» tarde em teu 
quartinho,

Não tem as: m itigar vem tuas
dores.

Dorme, meu Alho, dorme, quer
fulgure

O sol, quer vele a noite teu
p e n s a r :

No coração m aterno, com te r
nura,

Um am or vela sem jam ais ees»ar! 
Ribeirão Preto, 1 —1—914.

  P. J. L.

PE D R A D A ..*"
Foi no tempo da regeneia 
Que o grito  de independencia 
Ouviu-se pelo Ypiranga !
Mais /arde, 0 de liberdade,
Com toda a fraternidade, 
Botou-nos de novo a  canga.

«Brava gente b raz ile ira» !
Viva a  nossa pasm aceira 
De lesma pelos desertos... 
T rabalhar... fóra cora esta... 
Comer—sim... dorm ir á césta,
Que 0 mundo é só dos esperto». 

(Engenho de Pedra)
PlDHlNHA



ALUMNOS E MESTRES. . .
“ Abri um a escola, disse a l

guém, e fechareis um a prisão..,
A inversa desta affirmação é 

que parece a  verdadeira.
Hoje parece que quanto mais 

escolas ha, m ais augm enta a 
crim inalidade.

E porque? Por ser a escola 
leiga ou neutra.

A escola leiga é sem pre pre
judicial. Regida em bora p o rp ro ' 
fessores habilitados, ella ó por si 
mesma occasião de m ales terri- 
bilissimos para toda a  sociedade.

Nella não ha nem póde haver 
disciplina, porque os alum nos 
desconhecem a  autoridade do9 
superiores, e só por m éra con
veniência é que um pouco 09 
attendem .

E não o affirmamos sómente 
nós, 09 catholicos, m as o proprio 
jornalism o factor do ensino leigo. 
Assim, h a  pouco Cri de P aris 
manifestou a  sua admiração] pe
las noticias exactissim as do que 
se passa num dos lyceus daquella 
Capital.

“Os alum nos enchem «s aula* ; 
mas pouquíssimos são os que 
pre8tão attençâo ao que o pro- 
fespor vae ensinando. 0* outros 
conversam  á  v o n tad e ; discutem 
em voz a lta  assumpt.os in teira
m ente alheios á  lição, especial
m ente discutindo sobre jogos, 
com binando apostas, pagando as 
perdidas, etc.

E ntendeu um professor desse 
lyceu que aquella desordem não 
podia continuar.

Principiou a  aula por fa llar 
em yoz muito alta, eonseguinde 
que os alum nos o ouvissem com 
attençâo. Mas durou isto só por 
b re v isB im o s  instantes. Recome
çou o tum ulto.

Calou-se o professor e cessou 
o tum ulto. Continuou o professor, 
e recomeçou o tumulto. Isto por 
d iversas vezes.

Numa dessas vezes, o profes
sor ficou em silencio bastante 
tempo. Os alum nos entreolha- 
vam-se e sorriam .

Um, porém, m ais atrevido, 
que contava quanto g an h ára  na 
eorrida da vespera, levantou-se 
e disse ao p rofessor:

— Podeis eontiuuar, porque 
vossas palavras não nos p ertu r
bam.

E voltando se p ara  o seu com
panheiro m ais proxim o, prose- 
guiu em sua palestra sobre oi 
cavallos, que haviam  corrido, 
contando o dinheiro que ganhara.

Mas, se os professores negam 
todo o principio de autoridade, 
porque não os im itarão os dis- 
ç ipuloa ? E se lhes negam  e uso 
d e certos castigos legitimo» s 
efflcazes, o que ha que esperar 
de m ultas ssco las?

Seguudo o piedoso costu
me tradicional, na cgreju de 
São Miguel e de Santa Gu- 
dula de Bruxellas eelebrou- 
86 a consagração solemnedo 
Anno Novo ao Sagrado Co
ração de Jesus, assistindo a 
maior parte dos ministros, 
muito» senadores e deputado»,

a commissâo da magistratu
ra, do municipio, da Depu- 
tação principal,J numerosos 
militares homens de scien- 
cia e letras, e representações 
de toda» as ordens religiosas 
e do clero secular. Officiou 
na commovente cerimonia o 
bispo auxiliar, monsenhor 
Wechter, e o revmo. padre
Reeses leu do púlpito a for
mula da Consagração, procla
mando a Christo Rei univer
sal doa séculos e das socieda
de,* e applicando-lhe que rei
ne na Bélgica por meio da 
ReBffião, salvaguarda supre
ma da justiça, da ordem e da 
verdadeira, liberdade.
E esta edificante festa termi

nou com a bençam do Santís
simo e entoando.se o «Te 
Deum».

O  E V A N G E L IS T A
Como o ladrão nocturno de 

que nos fala o santo Evangelho, 
da m eia noite p ara  o dia de hon- 
tem andou sa tanaz  espalhando 
pela cidade um a carregação do 
jornaleeo protestante que acóde 
pelo nome de 0  Evangelista.

Mas, qual é o Evangelho de 
cu ja  propagação se occupa esse 
folheco ? Do verdadeiro E van
gelho de Nosso Senhor Jesus 
C hristo?... N ã o ; elle t r t t a  de 
propagar o evangelhinho retoca
do de m estre Luthero, desse 
evangelaço accomroodado ás p e r
versas e im m oralhsim as doutri
nas de Calvino, Zuinglio et reli- 
qua com itante ca terva dos depra
vados deform adores das santas 
e puríssim as doutrina» dó nosso 
Divino Redemptor.

Portanto, mais um a vez fiquem 
todos sabendo que o tal E van
gelista é orgam  das drogas pro
testantes destinadas a envenenar 
os incautos que o lerem.

Porisso, fogo nelle ! e ninguém  
o leia, se não quizer um dia ir 
ser com panheiro de L uthero  na 
prisão de Judas, no quinto dos 
infernos.

TOLICES D’UM DESPEITADO
Um diário da capital íedel-al, 

em artigo  as9Ígnado por um aa- 
eerdote suspenso de ordens, (e 
que por isbo diz haver lançado 
a  batina ás «urtigas, como cos
tum am  fav er os despeitados ou 
revoltados) insurge-se contra o 
faeto de o Santo Padre haver 
creado m ais uns pares de dioce
ses em nosso caro Brasil. 0  fae
to de o ,sacerdote se haver in 
surgido con tra  a  resolução do 
Papa, não tem im portância  a l
gum a como todos concordamos. 
0  que tem  rela tiva im portância, 
é a sua g ra tu ita  e pueril affir- 
m a t iv a : “que o bispo é um a 
entidade m eram ente decorativa, 
cuja ex istencia  não tem razão 
de ser, den tro  do seu meio e do 
aeu tem po.“ Ora o referido sa
cerdote já  celebrou, j á  ssteve 
em contacto  com a acção devó-

ra s  apostolica dura santo prelado 
e insigne varão ; conhece, como 
nós, o zelo, a  solicitqde, o pa
triotism o com qtle os nossos 
prelados se entregam  á regene
ração do povo brasileiro e ao 
levantam ento  da m oral, que 
nestes tempos anda tão de rastos.

0  que nos leva a  concluir 
que'sò o despeito e a ausência de 
justiça  m olharam  a  penna com 
que rabiscou taes e tan tas inco- 
veniencias.

Deu9 lhe perdoe o insulto e 
não o castigue... levando seus 
com patrio tas a  insulturarem  a 
E grejs e a  civiIÍ9ação, como 
outros que taes, seus com panhei
ros de apostasia, vêm p erp e tran 
do em te rras  de S. Maria.

C. B. I.

0  engenheiro Geor vou  Has- 
Bel, que ha 17 annos tem  sido em
pregado pelos governos do Brasil 
e do Perú como especialista em 
questões de borracha, inventou 
um apparelho electrico p ara  ex
tra hir o la tx  das seringueiras. 
Um a unica estação geradora po
derá a tacar 5.000 arvores sim ul
taneam ente, sendo apenas neces
sário o serviço de um unico t r a 
balhador para arrecadar o liquido 
extrahido depois de haver a ma- 
china funccionado durante um 
mez. Essa m achina não estraga 
a  casca das seringueiras, e as 
experiencias realizadas com ella 
em arvores de propriedade do 
engenheiro Hassel deram  os r e 
sultados mais satisfatórios. D iver
sos syndicatos pretendem  adqui
rir  essa m achina.
  -------

Chroniça religiosa
De dois assumptos tracta 

o Evangelho da dominga. 
Dirigia-se Jesus Christo pa
ra Jerusalem E era mister 
preparar-se os aniraos dos 
sens discípulos para os gran
des acontecimentos que nel
la iam ter logar, tristes,im
portantíssimos, necessários á 
redempção do mundo.

Era mister preparar as 
almas fraca» e ainda gros 
seiras dos futuros Apostolos, 
para qus tivessem animo 
durante a tempestade medo
nha, humilhações e tormen
tos da “Paixão14. Foi o que 
o Senhor fez durante a vi- 
aíram. Ma« douco elles fica- 
ram entendendo; só depois 
é que viram que, uma por 
uma, todos as circunstan
cias tinham de antemão, s i
do predietas.

No caminho achava-se um 
pobre ceguinho, que exper
to, como elles costumam ser, 
ouviudo as turbas e a cau
sa d aquelle ruide de gente, 
indagou o que era e viu que 
tinha alli bom lanço.

E gritou; Jesus, filho de 
David, apiedae.vos de mim.

Indignavanvse os caminhan
tes, com aquella gritaria. 
Mas elle, santamente perti4 
naz e vendo com quem os 
tinha, mai» altamente grita
va.

Tinha bons olho» d’alma 
o tal cego, e tinha rnuitta 
confiança. Ouviu Jesus: fel*o 
vir à sua presença e per
guntou-lhe o que queria.De* 
mais o sabia Jesus.

—Senhor, que veja.
E viu e acompanhou os 

transeuntes,engrandecendo a 
Deus. E com elle todo o 

,povo.
Pudera! Foi experto o 

ceguinho para a saude cor
poral e esperamos o fosse 
para erpiritual, que é a v i
da por excelleucia. Que no
tável acontecimento. Exem 
plo de confiança em Jesu»!

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
Em conform idade com o Rev. 

P. D irector com m unico as Snras- 
zeladoras quo a  reunião m ensal 
realizar-se-ha no dia 26 no lu
gar e hora do costume.

A secretaria

IRMANDADE DE NOSSA
SENHORA DO ROSÁRIO

De ordem do Irm ão P rovedor 
aviso a  todos os Irm ãos que am a
nh ã  h averá  na  ig re ja  M atriz, As 
10 horas missa, recitação  do T er
ço, L adainhas e B enção com o 
SS. Sacram ento. Peço  o corapa- 
recim ento de todos.

0  secretario  
F irm ino 0 . E. Santo

Noías ç Noíiçias
E » t t  o n fa a ç f to

Effectuou-se no domingo, 15 
do corrénte, na  casa das Sen ho- 
rita s  A lvares Lobo, no Largo 
do P atrocín io .

0  lindo quadro do S. Coração 
de Jesus, preciosa recordação de 
familia, tomou o logar d eh o n r»  
no salão principal, en tre  luzep e 
flores.

Recitou as orações rituaes 
o Rev. P. Macedo, do Bom J e 
sus acolytado pelo menino As- 
trogildo Cintra, rezando a  ora
ção final, cm nome de toda a 
Exm a F am ilia ,a  senhoraZelado- 
ra  D. M aria A lzira Lobo. Ento 
ou-se por fim o cântico  Quere
mos Dean. Foi um a festinha 
intim a.

Houve no fim ura delicado re 
fresco.

Que o Coração de Jesus, do 
logar em inente que occupa, con 
tinue a abençoar esta digníssi
ma fam ilia que já de ha muito 
lhe pertence, e a an im ar èom 
aeu sorriso as esperanças, que 
no seio delia florescem pa
ra a patria .

P .  O r la iu d o  N o t t a
Seguiu p ara  Ribeirão Preto,

•nde  vai assum ir o cargo d« Se
cretario  do Exrao. Sr. Bispo des
sa Diocese, o revmo. P. Orlando 
Motta.

F a l l e d w e n t o
F alleceu  segunda-feira  ultim a 

no Sanatoria do Santa C atharina 
em S. Paulo a  JExm® Sra. D. 
L uiza G andini esposa do Sr. Vi
cente Gandini, negociante nesta 
praça.

Pezam es.

Acha-se nov am en te  en tre  nós 
em vizita  ao seu filho José o 
nosso am igo ed istino to  catholico 
sr. João B. Motta.

Vizitamol-o.

E s c o la
Os m oradores do B airro  da 

Taperinha con tra taram  p ara  di
rigir a  escola que os mesmo 
senrs. pretendem  fundar o sr. 
João BaptistaN alini habilitado e 
cônhecido professor, o pai do 
virtuoso Vigário de C abreuvs.

No mesmo bairro e esperado 
hojs em missão o R. P. Ignsclo 
Passionista.

E s m o la
Recebemos do Rio e muito a- 

gradecemos, além  do preço da 
assignatu ra  p ara  este jornal, 
m ais 5$000, que a  juizo do sr. Vi
gário, serão repartidos por ô fa
mílias: M aria José do Laga -rua 
da M isericórdia ; Paula Campos 
rua da Palm a ; velha Umbelina 
ru a  de Sta. R ita ; velhas Vieira» 
R ita Guedes rua 7 de Abril.

Voem-nos tam bem  destas con
solações ..

G r a n d e  c l i t iv a d a
Foi das m aiores dos ultimo» 

tempos a que desabou s o b re ^ tú  
na  5a feira ultim a. As ruas pare
ciam  rios. Durou uns 40 m inu
tos. Os estragos foram  import- 
tes sobretudo p ara  a  Cama 

Caiu quasi um decim etro eu 
bico ou 80 centím etros, por de
cim etro  quadrado. Ache-se o 
com prim ento e la rgu ra  do largo 
da M atriz, e ver-se-ha o grande 
volum e de agua que só na quelle 
sitio caiu.

U m  p e r lg »  e n o r m e
Pessoa que, ha pouco, passou 

pela ponte do Bento Dias, con
tou-nos que ali o cano que eon- 
du,z agua p ara  o abastecim ento 
desta cidade, está am eaçando 
partir-se, deixando-nos por m ui
tos dias sem o precioso liquido.

Se isso é verdade, cum pre que 
se tome urgente providencia 
p ara  que de um instante para o 
outro não fiquemos sem agua até 
p ara  beber, o que seria uma 
horrenda calam idade.

Mn c i d a d e
Afim de pa9saros alegres d iss 

de ca rnava l en tre nós, veiu de 
Santos, quinta fe ira  pelo trem  
da noite, com sua Exma. fam í
lia o noa9o digno amigo Sr. 
Agnello Cieero de Oliveira.

E '-nes muito agradavel a sus 
visita.

Cumprimentamol-o.

A g n »
Pedem-nos que reclâm em e»

_  77 —  —  78 —  _  79 _

(Continuação)

...» criança  seguia à  tona d ’n g u â ; ma» av izi
nhava-se já  de um perigoso redemoinho, onde 
ia ser sorvida pelas aguas, quando José acudiu 
a  toda a pressa. A cabara elle de j a n ta r ; an 
dava adoentado e agua fria  podia-lhe fazer 
m a l ; e porisso sua m ulher instou muito com 
elle e pediu-lhe, chorando, que não fosse.

— Eu quero sa lv ar aquella criancinha, 
dizia elle, como unica resposta.

E foi, e voltou com a  criança, salva de 
um naufragio certo e ontregou -a aos paes.

Um dia sobretudo se assignalou elle por 
sua m agnanim idade e dedicação quasi sobre
hum ana.

E ngrossara muito o rio Seillo com *3 
prolongadas chuvas, innundando 03 lados.ruar- 
ginaes até bem longe e en tra ra  pela po- 
voaçâo até um metro de altura. Todos g rita 
vam por soccorro : e José lá se achava cemo 
de costume redobrando de activídade e aeu* 
dindo a toda ft gente.

Fam ilias inteiras, homens, m ulheres, velhos 
•  meninos por elle foram postos fóra do pe

rigo. Onzs horas inteiras, sem Interrupção 
passou dentro d 'agua, desde as 10 da m anhã 
até  en trada a  noite, durante o mês de novem 
bro, já  frio naquellas regiões!

Se fosse costume, como en tre os romanos, 
darem  louros por sim ilhantes feitos, já  aquelle 
homem poderia o rnar sua m odesta habitação 
com trin ta  coròas até  esse dia m erecidas, em 
favor do seus sim ilhantes.

E* t f te  b o m  s e r  e n r f i tn t iv e

Dois tenores hespanhoes, extractam os da A- 
etoalidude, G ayarre foi o unico que, pela sus 
bellissima voz e pelo conhecim ento profundo 
que tinha da arte  de can tar, conseguiu tornar-se 
celebre e adm irado por todos.

No seu tempo só tinha por emulo e rival a 
Angejo Massini. Bem apessoado, bom actor, de 
voz penetran te , doce, ap3zar de um t ligeira 

nasalidade, foi elle durante muito têmpo, o idolo 
dos seus com patriotas, e obteve Jan to  naÀcademia 
Nacional de Musica da F ran ça , como em toda»

as capitaea da Europa e das duas America» um 
successo incom parável.

G anhava tres contos por noite; e os p resen
tes que contiauadam ente recebia u ltrapassa
vam  a somma que lhe davam  os em prezarios.

Contractado p a ia  contar com Adelina P atti 
A  Trdviata, O Barbeiro de Sevilta, Lucia  d t  
Lam m erm oor, seu successo egualou quasi com 
o deste incom parável rouxinol que enthu9iasmou 
duran te m ais de quarto de seeulo, todos os am a 
dores da musica.

Indo a Barcelona dar quatro representa
ções foi hospedar-se com o seu em prezario, no 
hotel das Quatro Nações, na Ram bla dei Cen
tro  da capital catalã.

Certo dia jan tavam  elles tranquillam ents 
deante de um a janella  aberta, quando viram  
passar, na  rua, dois velhos, em cujos rostos pal- 
lidos e enrrugados transparec ia  a mais estrem a
da miséria.

Um delles com mão trem ula, arran h av a  as 
eordas de um violino, em quauto o outro can„ 
tava a c a v a tin a d o  Fausto com um a voz, que 
lem brava o som de uma panella rachada, mas



contra a suspensão da agua du
ran te  varias hora» do dia, visto 
como, em conseqüência das fre
qüentes e grandes chuvas que 
têm  cahido de ha um mez a 
esta parte, já  é desnecessária essa 
tão incommoda m edida que só 
deve ser posta em pratica nos 
tempos de longas séccas.

P aru  R. P au lo
Seguiu para S. Paulo o nosso 

prezado amigo e eollaborador 
sr. José Maria de Cam argo.

A n n iversa rlo
Colheu hontem mais uma flo- 

rinha mimosa no jardim  d* 9ua 
existência o intí lligente menino 
Luizito Gonzaga, filho do snr. 
João Gonzaga de Campos, re s i
dente em Porto-Feliz.

NOTICIAS DE PORTO FELIZ

F a llec im en to
Após quasi um anno de um a 

longa e pertinaz enferm idade 
entregou domingo ultimo á  tarde 
* sua bella alm a ao Oreador na 
Fazeuda Cachoeira Município 
de Jund iahy  a V eneranda sra. 
D. Rosa Accorsi Mai dos snrs. 
Dionisio Egidís Federico Acorsi 
e Sogra do nosso Amigo Sr. 
João R. Vannini fazendeiro neste 
m unicipio a que apresentam os os 
nossos sentim entos d t  profundo 
pezar.

Depois de abundantes chuvas 
que Deus nos concedeu por in
term édio do milagroso S. Antonio 
o povo em procissão levou-o da 
capella Sta. Cruz à  de S. Bene- 
dicto, a 2 do corrente.

D urante o traje to  houve m uita 
ordem e respeito, tocando por 
essa occasião a banda m usical 
"União Porto-Felicense.

— No dia da Purificação de N. 
Senhora, houve com m unhão das 
F ilhas de Maria, e a recepção da 
nova associada sra. B ened ictaP . 
de Almeida Filha.

E sta joven depois de collo- 
car-se sob a protecção de N. Se
nhora. seguiu a 4 do corrente, 
p ara  S. Paulo, afim de con tinuar 
os estudo na Escola Normal.

— A Exm*. Sra. D. M aria F. 
de Camargo mandou rezar a  11 
do ccrrente, uma m issa em ac
ção de graças, pela ^conclusão 
da in9tallação electrica na  Egre- 
ja  M atriz desta cidade.

Esta nossa di9tincta con terrâ
nea que muito se tem esmerado 
pelo erabellesam ento da nossa 
M atriz, quiz que nesse dia a 
E greja se apresentasse ornam en
tada, por ser o sexagesim o anni- 
versario  das apparieões da Im- 
m aculada emLourdes.

No a lta r tudo era novo: toalha» 
frontal, palm as © vazos.

No throno, en tre roseiras e sob

DR ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

C O N S U L T O  R IO
E  R E SID E N C IA

Rua D ireita 55

Atteude n ehiimada  
a q im lq nrr hora

TELEPHO N E 87

P a r a  o R io  i ---------  . : ,
Seguiu stx ta-fe ira  ultim a p a r a  um a trepadeira de m im osasiflõ- 

o Rio onde foi continuar os »eu» res, estava a i m a g e m  da \ i r 0em 
estudos o nosso talentoso joven j de Lourdes,tendo a seus pès va- 
Osyaldo de Souza Aguirre. zos de delicadas avenças.

A s sete horas da m anhã os si

CflSfl Vende*se uma 
á rua Santa Rita n. 23, si
tuada uo melhor ponto des
ta rua.

Para tratarse com o mes. 
mo proprietário, á rua S. Rita 
n. 23.

\uwHuicnto
nos repi cavam  alegrem  ente-

  -------- - convidando os fieis a louvar a
Acha-se em festa o la r  do nosso y j rgem Im m aculada. 
aigo Sr. Lino Savioli com o , j ) uran te a missa, foi cantadoanngo

nascim ento de um robusto bé-bé 
Nossas felicitações.

pelas F ilhas de Maria, o hym uo 
«Toda terra  jubilosa». A commu- 
nhão excedeu a  70.

A' noite houve benção com o 
S. S. Sacram ento. Apos a  benção 
foi cantado o hym no «Louvan
do a  Maria».

À E gre ja  esteve bem illumi- 
nada causando agradavel impres-

DONATIVOS AO ASYLO 
Fizeram  donativos ao Asylo 

os seguintqs sen h o res:
Benjamfii Constant ds Almei 

da Coelho, um a sacca ds café.
 & Montebello, proprie
da fabrica de tecidos «Per* são ao povo. 

leverança». 63 metro» ds riscado Parabéns a D. M aria F. de
le varias côres. , Cam argo por ver realizado o

Que Deus Nosso Senhor re- se-u applausivel intento, 
corapencs nesta e noutra vida Fazemos votos p ara  que as
a essas almaa. csridosas. , F ilhas de M aria a imitem

m em orando dignam ente as feste-
■— ------------------------- vidades da nossa Mãe Celsstial.
UM FILTRADOR PARA I —Esteve nesta cidade em visi- 

0  SANGUE ta  ao seu irm ão Dr. Paulo G.
Sampaio, o sr. Francisco C. Sam-

Dr. Luiz Catão 4*t Son ta t Süvi

Os drs. Abel, Recontro e T u r- ‘p aio, residente em Amparo, 
ner, membros da U niversidade! —Regressou de Botucatú o 
de Baltimore, nos Estados Unidos nosso Vigário Rev.mo Conego 
in v en ta ram ‘um filtrador p ara  ‘José Ulidro Rodrigues,
purificar o sangue, l — A 15 do corren te seguiu

O apparelho compõe-se de um a para  a  mesma cidad©,o Revm. P. 
espiral de tubos. Ijo só  Messias.

O sangue passando estes tubos J — G uardaram  o leito enferm as

Dr. Luiz Catão do« Santo* Silra 
diplomado pela F*euld*<le d* 
Rio, ex-interno dos hospitaes, 
medieo da Sanla Cac-a e da B*- 
neficencia Portngwe*» d* Pe
lota*. etc., eta.

i
£

Nova edição do Opüsçülo
s o b r e  a  C o n f i s s ã o

Acha-se á venda este opusculo sobre a Confissão 
f. no negocio do Sr. NicoJáu Francisco no Largo da 
íf Matriz, n.® 18, proximo á porta da Matriz; de modo 
* que todos os que vão á missa, podem chegar la e 

comprar um exemplar pela insignificante’ quantia
•w de 100 reis. Tambem se encontra na Livraria do Snr.

TERRENO A' VENDA
Vende-se um grande terreno, 

com cincoenta m etros de frente 
m ais ou menos, por cento e v in 
te de fundo.

O mesmo acha-se situado na 
rua  das Flores n°. 13 e possue 
algum as benfeitorias. Quem pre
tender, queira dirigir-se » F ra n 
cisco B renha Ribeiro, rua da 
Palm a no. 2

t  Jayme de Sousa Engler a’ ru« 7 de Setembro, n.o 2 A. 
% Egualmente se encontra em casa da Snr.» Carlota 
% Bueno de Negreiros, a’ rua da Palma. E ’ um opusculo 
t  que todos devem comprar para ler e dar a outros 

para que tambem o leiam. E ’ obra de propaganda em 
í  que se demonstram as grandes vantagens e summa 
% necessidade da confissão para conseguir a salvação 
t  eterna.

I
%

i
5
%

í
i

0 .$ que quizerem ficar com porção considerável 
para maior propaganda, dirijam-se ao auctor á rua 
do Carmo, n.* 13 , e se fará reducção no preço, cedendo 
o exemplar a 80 réis.

Pedimos instantemente aos Snrs. redactorea de 
jornaes e revistas que purmutam com a Federação, o 
obséquio de transcrever esta noticia noa seus jornaes e 
revistas para que ella chegue ao conhecimento dos 
Revmos Vigários a cujo pedido do dito opusculo 
attenderemog immodiatamente.

Ytú, 21 — 2— 1914.
P . A ntonle B a eso  de C anarf©

CERVEJA GERMANIA
O abaixo asêignado tem a honra 

jj d* participara #ita praça,bem como ás d#í

SALTO, 
gH)! C ABRE UVA,

PORTO-FBLIZ,
INDAIATUBÀ,

deve a travessar umas m em bra
nas finissimas entrando e sahin 
do por duas agulhas Ocas. À 
prim eira é introduzida na  a rté 
ria, dondoo sangue é retirado, 
voltando á  segunda agulha, que 
ó introduzido na veia, p a ra  com- 
m u n icaro  sangue purificado no
vam ente ao corpo.

Numerosas experiencia feitas 
©m anim aes deram  resultados 
excellentes. Esperam  dessa in 
venção m aravilhosos effeitos na 
therapeutiea.

as Ex mas Sra s. DD. M aria M au
rício de Arruda, esposa do sr. E- 
varisto Reis de A rruda, e M aria 
Novaes de Carvalho, esposa do 
Snr. Luiz de Carvalho Filho, 
e seu filho Oswaldo.

— A 7 do corrente falleceu D. 
Anna C lara do Aguiar, virtuosa 
esposa do Snr. José Poncis Bas-

A ttssto que eus minha elidi** 
(•«prego cora optirao resultado © 
E lixir de Nogueira , form ula d» 
phflrmaeeutico eliimico João da 
Silva Silveira.

Não hegito em weomnaendal-e 
ao* que soffrem , porqu* eocsids- 
ro um preparado qu* sobrepuj* 
lodo* os similares, constituindo 
unia especialidade phannaoeubiM 
* que a seiéoeia Bjedie» d*ü o 
beneplácito.
mP*lota«. 5 àe Norseib-i?» d«

Dr. Lute Catão dos 3anta$ 

(F  m m  r*ooalã®e*d«).

O  A 8 Y U 0
Como por motivo da chuva 

nâo se poude rea lisa r a  reunião 
dos Irmão» do Asylo, como es
tava  annuncíado, flea a mesma 
adiadaC B pW u u o u n „ DO xu»*,» . P»ra  próxim a quinta

tos. A finada deixou na orfanda- *e ira> 26 do corrente, ás  o horas 
do tres filhos menores. (̂ a tarde, no edifieio do mesmo.

A 18 vôou para o céo o peque
no Geraldo filho do snr. Jofto M. 
Ribeiro.

Ytú, 2Í de F evsre iro  ds 1914.
O provedor 

Manoel M aria Bueno.

que abriu na&ta <*idade, á rua da Palma 
n. 55, um deposito da afamada

CERVEJA GERMANIA
Sendo o unico depositário dessa cerve

ja nesta cidade acha-se em condições de 
vendel-a a preços verdadeiramente convi
dativos.
Vende tanto ú u  c a ix a *  conto ais dúzias,  

tanto ao com m ercio como a purtleulares
fazendo entrega a domicilio, para o que 
possue um carrinho proprio.

Abaixo publica as marcas dessa cer
veja, que apresenta ao publico :

POPULAR, TRIPOLI. HOLLANDEZA, 
VIENEZA, IDEAL, MTJCHEN, 

PILSEN E PRETA

f i n d r é  F o r f i l a

— 80 — — 81 — — 82 —

que m ostrava haver o cantor feitos sérios estu
dos.

Ninguém parou para escutal-os e muito 
menos para dar-lhes esmola.

De repente, deixaram  de tocar e, G ayarre e 
seu amigo, viram  correr-lhes lagrim as por a 
quellas encarquilhadas faces.

— São artistas que estão na m iséria, disss 
G ayarre. Deus sabe quantas necessidades terão 
passado até hoje. Talvez estejam com fóme.
— Tenho pena. Vamos alegrai-os um pouco ?

— Vamos. Demos-lhes um luiz cada um. 
- •  Nfto. Tenho ideia melhor.
— Qual é ?
— Vamos fazer o mesmo que elles fazem.
— Não comprehendo.
— E j  vou can ta r e tu vaes recolher °

dinheiro.
— Estás doido ?
— Falo ssrio. Vamos depressa, *&t©s que 

elles desappareçam.
Terem ói um bello auditorio ; todos aqui 

me conhecem.
Ainda não cantei até agora assim por

uns cobre9... Não percam os tempo. Anda.
S ah iram : G ayarre ia na  frente.
Approximou-se o illustre tenor do musico ; 

examinei repertorio e, installando-se no logar
do m iserável cantoi, começou grande a r ia d a  
Tr avia tu.

Apenas se ouviram  as prim eiras notas 
daguella argentina gargan ta  03 núm eros tran 
seuntes da Ram bla pararam  e rodearam  os 
virtuosos.

— E ' e l le ! E ’ G a y a rre ! E ’ G a y a rre !
Este só nome bastou para a ttra h ir  uma 

multidão. Ao fim de alguns minutos a  circu la
ção da rua  achava-se interrom pida.

Ao te rm inar 0 trecho, •  amigo de G ay
arre  tir©u o chapeu e apresentou-o ao publico. 
Choviam moedas de p ra ta  e mesmo de ouro.

G ayarre  cantou em seguida a a ria  do 
Barbeiro e, p ara  acabar, uma canção popular 
espanhola. O chapeu estava cheio até  as bor
das.

O enthusiasm o era indiseriptivel. O em 
pr©atrio depois tomou © chapeu do tenor *

continuou o peditorio. D espejaram  0 conteúdo 
nas mãos dos dois pobres velhos. H avia perto 
de quatrocentos m il rói?.

Rom peram  a  m ultidão © difficilmente che. 
garam  ao hotel, sem mesmo p a ra r p ara  receber 
os agradecim entos dos m iseráveis m úsicos e 
os gritos de enthusiasm o do povo.

— Então Schurm am , observou G ayarre , 
■entando se á  m esa p ara  term inar o alraoçof 
não achastes boa a ideia? Eu nunca eirnn iuha 
vida cantei com tanto prazer. E ' tão bom ser 
caritstivo .



r n c u  Vende-se a casa si' 
v i l t J i l  á Rua Munici
pal n. fc>

Trata-se na mesma

Vende-se a casa n. 87 da rua 
da P alm a com frente p ara  o la r
go do Patrocínio. P ara  inform a
ções dirijam -se os pretendentes 
á rua de S an taP ita  176

r- 
> DR. B R A Z BICUDO 1

M E D IC O  E  O P E R A D O R
Moléstias das vias urinaxias e do apparelho d i

gestivo, ingcccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dôr para  cura da syfllis e boubas. 
C O N SU L T O R IO  F R E 3ID E N C IA  R. do  Com m ercio, 114
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Oesaprai uma ve* © vos tornarei* p ro p sf* n 4 is ta  do alam ado 
C A L C A D O  tX A K I á  

Q raada ito ck  d© calçado p ara  senhora, sea h o rit» . homens e 
cri*aç*s.U tfIC O S AGENTES NESTA CIDADE: Ao l l o m  G o s to

« o u * * g a  JífTelli l  omj*. R m  d o  C o m m e r c io , n . 1 1 9

TYPOGRAPHIA DA FEDEEACAO
Rua da  Q u i t a n d a  n. i

Nesla lypographia execuiam-se Iodos os traba- 
^  llios refercnles a esla arte,laes como: Programinas 
jü Faclnras,Talões para recibos, Papel marcado, Estatutos- 

Cartazes, Enveloppes, Memorandiins, Cartões coiomer 
ciaes ede visita ele, para o que acaba de adquirir 
uma nova machina e grande variedade detypo novo

á P H S T O

P E R F E IÇ Ã O  E M O D ICID A D E 
D E  PREÇO S

Ytú S. Paulo

XAROPE DE ICHTYOL
0 mais importante remedio até hoje conhocido para 

a cura das moléstias da pella, erysipelas, pernas incha
das e eiephancia.

fè D ose: 3 colheres de sôpa por dia, em  agua ou leite quente.

I  O f f i c i n  a  É i É b a n i c i
K

FUNDIÇÃO mFERRO E BRONZE
DE

LUIZ G A Z Z O L A
Executa todos os trabalhos deste ram o, taes como : Portões, G radei, Colum- 

ls, l u b o s p a r a  agua, Ventiladores, Chapas para fogões, Buxas p ara  carroça», Foga- f c dnas
*--=*< reiros, Caixas do descarga», de ferro fundido; Florões” Rozetas, Esquadros, Bancos para 

Jardim , etc. etc.

j jf»  FAZ E CONCE RTA MACHINAS **»**••♦*»***•** FAZ E CONCERTA MACHINAS 
PARA A LAVOURA **************** PARA A INDUSTRIE

S S
P I t  O M PTIDÃO  K PR EÇ O S S P I f  COM PETEYCIA

OiT%

Largo do Colleg’io S. Luis YTU Telephone n. 59 fjf

FABRICA D E L U V A  DE PBLLICA
Especialidade em Luva3 para Casamentos, Bailes, etc.

i p r o n p t»  rHOomeadai «osn toda a perfotrAoc brevidade

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. M1TA 
J í t s  DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC-

Completa sortiuionto do cinto» para senhora* e ereança
Rua d© S. R*Bto. 18 B-*-T©l©phon© 1268—S, PAULO

Antonio de Souza M artins

TIJOLOS E  T E L H A S
j o ô o  F e r r a z  de A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  p artecipa a seus  

freguezes e ao publico em  geral  qu e pode m  d e ix a r  os seus pedido» 
de tijolos ede te lh a s  n a  redacção d a  Federaç&o,  L a r g o  a Matrla eu 
trada da rua da Quitai.da

P a r t e c ip a  m a is  qu e v e n d e  os tijolos a 34,$000 e as tslhas a 
gofooo posta  n a  obra dentro da cidade. M a te ria l  b o m


